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RESUMO: O envelhecimento populacional 
global apresenta desafios de saúde, 
como o aumento de doenças crônicas, 
especialmente a dor musculoesquelética. 
Essa dor pode acelerar o envelhecimento 
cerebral e reduzir a função cognitiva em 
idosos, além de aumentar a ansiedade e 
impactar negativamente a qualidade de 
vida. A dor crônica é uma das principais 
causas de incapacidade e eleva os custos 
de saúde devido à incapacidade laboral. A 
dor musculoesquelética, comum em idosos, 
está associada a fatores como sobrepeso, 
hipertensão e baixo status socioeconômico, 
agravando a funcionalidade e aumentando o 
risco de quedas. Estudos indicam que a dor 
crônica leva a déficits cognitivos e físicos, 
afetando a memória, atenção e força física. 
A ansiedade e o medo do desequilíbrio 
também contribuem para a imobilidade e 
piora na qualidade de vida. Para mitigar esses 
impactos, abordagens multidisciplinares 
são necessárias. Programas como o de 
yoga modificado, projetado para idosos, 
mostram reduções na intensidade da dor e 
melhorias na qualidade de vida. A revisão 
integrativa deste estudo analisou 33 artigos 
relevantes para explorar a relação entre dor 
crônica osteomuscular e envelhecimento, 
utilizando critérios específicos de inclusão 
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e exclusão para selecionar os estudos. Conclui-se que a dor musculoesquelética em idosos 
é uma questão de saúde pública significativa. O tratamento eficaz requer uma abordagem 
holística e individualizada, combinando medicamentos, fisioterapia, exercícios e intervenções 
não farmacológicas. Estratégias abrangentes são essenciais para melhorar a qualidade de 
vida e a independência funcional dos idosos afetados por essa condição.
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, dor crônica, dor musculoesquelética, envelhecimento 
cognitivo, capacidade funcional.

CHRONIC MUSCULOSKELETAL PAIN AND AGING
ABSTRACT: Global population aging presents health challenges, such as the increase in 
chronic diseases, especially musculoskeletal pain. This pain can accelerate brain aging and 
reduce cognitive function in the elderly, as well as increase anxiety and negatively impact 
quality of life. Chronic pain is a major cause of disability and raises healthcare costs due 
to work incapacity. Musculoskeletal pain, common in the elderly, is associated with factors 
such as overweight, hypertension, and low socioeconomic status, worsening functionality and 
increasing the risk of falls. Studies indicate that chronic pain leads to cognitive and physical 
deficits, affecting memory, attention, and physical strength. Anxiety and fear of imbalance 
also contribute to immobility and a decline in quality of life. To mitigate these impacts, 
multidisciplinary approaches are needed. Programs such as modified yoga, designed for the 
elderly, show reductions in pain intensity and improvements in quality of life. The integrative 
review of this study analyzed 33 relevant articles to explore the relationship between chronic 
osteomuscular pain and aging, using specific inclusion and exclusion criteria to select the 
studies. It is concluded that musculoskeletal pain in the elderly is a significant public health issue. 
Effective treatment requires a holistic and individualized approach, combining medications, 
physiotherapy, exercise, and non-pharmacological interventions. Comprehensive strategies 
are essential to improve the quality of life and functional independence of older adults affected 
by this condition.
KEYWORDS: aging, chronic pain, musculoskeletal pain, cognitive aging, functional capacity.

1. INTRODUÇÃO
O envelhecimento da população é um fenômeno global que gera vários desafios 

de saúde, dentre eles o aumento da prevalência de doenças crônicas, como a dor 
musculoesquelética (YAKAMADA et al., 2022). Além disso, o envelhecimento e a dor 
crônica, de forma associada, impactam diretamente na progressão do envelhecimento 
cerebral. Estudos feitos por Peterson et al. (2022) mostraram uma forte relação entre a 
dor no joelho e o envelhecimento cerebral, sugerindo que a dor crônica pode acelerar o 
envelhecimento cerebral em adultos mais velhos. Lipat et al. (2022) reforça essa ideia 
ao obter resultados significativos sobre a redução da função cognitiva em adultos que 
apresentam desempenho da marcha comprometido com dor musculoesquelética crônica.

Em termos de transtornos psiquiátricos, sabe-se que a ansiedade é um problema 
comum em idosos e, quando associada à dor crônica, a probabilidade de níveis elevados 



Envelhecer com RESILIÊNCIA: Cuidando do corpo e da mente Capítulo 10 120

de ansiedade aumenta (D’AIUTO et al., 2022). Todos esses fatores contribuem para a piora 
na qualidade de vida e para o aumento dos custos no sistema de saúde. Não somente 
pelo tratamento farmacológico que isso demanda, mas também pela incapacidade laboral 
desses pacientes. A dor crônica, especialmente a dor musculoesquelética, é uma das 
principais causas de incapacidade em todo o mundo. Niederstrasser et al. (2014) mostra 
que 42% das pessoas com dor crônica não podem trabalhar e têm uma probabilidade 
significativamente maior de deixar o trabalho do que as pessoas sem dor.

Baseado nisso, programas que visem a melhoria da dor e da qualidade de vida 
desses pacientes são fundamentais. Pensando nisso, Kevin et al. (2022) implementaram 
um programa de yoga modificado, projetado para atender às necessidades de adultos 
idosos que vivem em residências assistidas e independentes. Os resultados sugeriram 
reduções significativas na intensidade da dor e melhorias na qualidade de vida, além de 
ressaltar a abordagem não farmacológica e holística no manejo da dor.

2. DESENVOLVIMENTO
O envelhecimento é um processo inevitável na vida dos cidadãos. Conforme dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a quantidade de idosos entre 2010 
e 2022 cresceu mais de 50%, (BRASIL, 2023) refletindo o progressivo envelhecimento 
populacional. Nesse sentido, é mister ressaltar que esse evento natural é acompanhado de 
diversas modificações fisiológicas que podem afetar a vida do cidadão.

Entre tais modificações, destaca-se a instabilidade postural, produto da atrofia e 
fraqueza muscular típica dessa parcela da população, além de uma evidente redução da 
acuidade visual. Tal característica torna os idosos mais propensos a quedas e fraturas que 
oferecem um risco considerável para a vida dessas pessoas. Ademais, o fator psicológico 
associado ao quadro também interfere no dia a dia do paciente, uma vez que, em virtude do 
medo do desequilíbrio, muitos optam pela imobilidade, tornando-os inválidos precocemente, 
aumentando as chances de desenvolvimentos de transtornos de humor. (ESQUENAZI et 
al., 2014)

Nesse sentido, é importante debater sobre a dor musculoesquelética, um problema 
que afeta negativamente a funcionalidade dos idosos. Tal comorbidade corresponde ao tipo 
mais comum de dor crônica, sendo definida por “uma sensação desagradável que persiste 
por um período igual ou superior a três meses, com origem em lesões nos ossos, músculos 
e ligamentos do corpo.” (BRASIL, 2021) Tal sintomatologia está associada a idades mais 
avançadas, bem como a outros agravos, como sobrepeso e hipertensão, os quais são 
fatores que podem predispor ou agravar o quadro. (KAKIHANA et al., 2021)

Além de fatores biológicos, características sociais também relacionam-se com 
essa dor. Um status socioeconômico mais baixo reflete uma maior probabilidade 
de desenvolvimento de dor crônica, em virtude da grande quantidade de situações 
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psicoambietais que predispõem o indivíduo a um estresse prolongado (STRATH et al., 
2024). Ademais, pessoas com menor nível educacional possuem um risco aumentado de 
apresentarem limitaçẽs físicas advindas da dor musculoesquelética (HANSEN et al., 2023). 
Esse tipo de dor, quando associada às naturais modificações do envelhecimento, impacta 
negativamente em vários setores da vida dos cidadãos, como será exposto adiante.

Apesar do impacto negativo na qualidade de vida dos pacientes, nota-se que a dor 
musculoesquelética é uma enfermidade pouco discutida e, por vezes, subdiagnosticada, 
em virtude de seu caráter multifatorial e de sua fisiopatologia pouco definida. Com base 
nisso, poucas são as pesquisas acerca do tema, impossibilitando a organização de políticas 
públicas a fim de mitigar esse problema. (PATEL et al., 2022)

Nesse cenário, é conhecido que a dor corresponde a uma sensação desagradável 
que pode afetar as funções executivas, sobretudo quando prolonga-se por muito tempo. 
Uma das funções cognitivas relevantes é a fluência não verbal, testada com base na 
elaboração de componentes não verbais pelos pacientes obedecendo algumas regras. 
Nesse sentido, um estudo feito por Esquenazi (2014) utilizou tal ferramenta para avaliar 
o impacto de uma idade avançada e da presença de dor crônica na execução dessa 
função, sendo observado que indivíduos mais velhos e sujeitos à dor apresentaram um 
desempenho menor em comparação a idosos sem dor crônica.

Ademais, conforme Travis et al. (2020), pacientes em vigência de dores mais 
intensas apresentam déficits significativos no que se refere à memória e à atenção, além 
da influência da dor musculoesquelética no envelhecimento cerebral mais acelerado em 
pacientes adultos com idade avançada (PETERSON et al., 2022). Além da nítida perda 
cognitiva advinda da dor musculoesquelética, outra repercussão negativa relevante 
corresponde à alta taxa de ansiedade vivenciada por esses indivíduos, corroborando para 
um quadro geral de qualidade de vida prejudicada (D’AIUTO et al, 2021).

Além disso, indivíduos que apresentam dor musculoesquelética apresentam um 
declínio geral de sua força física (SARDINA et al, 2020). No que se refere à marcha, esses 
pacientes possuem um déficit que contribui para a redução da independência funcional do 
idoso e para o aumento do risco de quedas. (LIPAT et al., 2022) Esse último corresponde 
ao principal evento que propicia lesões graves, tais como fraturas de quadril. (Kamide et 
al., 2019)

Segundo Travis (2020), a dor musculoesquelética em idosos é um importante 
problema de saúde pública dada a sua prevalência e impacto negativo na sua qualidade de 
vida e independência funcional. Esta condição refere-se à dor que afeta músculos, ossos, 
articulações, ligamentos e tendões e é frequentemente associada ao envelhecimento 
devido a uma combinação de desgaste natural do corpo, perda muscular e óssea e 
desenvolvimento. A dor em vários locais contribui para incapacidades significativas entre 
os idosos.
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Ainda de acordo com Travis (2020), o impacto social da dor musculoesquelética 
no idoso abrange áreas como a qualidade de vida reduzida, visto que leva a limitações 
significativas nas atividades diárias, como caminhar, subir escadas, realizar tarefas 
domésticas e participar de atividades sociais e de lazer. Dessa forma, podem resultar em 
isolamento social, depressão e ansiedade, afetando negativamente a qualidade de vida 
dos idosos. A partir disso, torna-se imprescindível realizar uma abordagem biopsicossocial 
abrangente para gerir a dor persistente.

O tratamento da dor musculoesquelética em idosos envolve frequentemente uma 
abordagem multidisciplinar que visa reduzir a dor, melhorar a função física e promover a 
independência. No âmbito da terapia física, observa-se importância na reabilitação e no 
fortalecimento muscular.

Concomitante a esse tratamento para dor, Kamide (2019) sugeriu que não apenas o 
desempenho físico, mas também alguns outros fatores de risco como os neuropsicológicos, 
ambientais, AVD e polifarmácia contribuem para as quedas na população idosa.

Em suma, o tratamento da dor músculo-esquelética em idosos requer uma 
abordagem holística e individualizada que tenha em conta a causa subjacente da dor, a 
saúde geral do paciente, as preferências e as capacidades funcionais. Uma combinação 
de medicamentos, fisioterapia, exercícios e intervenções não farmacológicas pode ajudar a 
melhorar a qualidade de vida e a função em idosos afetados por esta doença.

3. METODOLOGIA
Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, o método eleito foi a Revisão 

Integrativa que inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada 
de decisão, permitindo a incorporação desses achados na prática clínica. Este estudo 
qualitativo foi realizado em três etapas:

1.	 Seleção da pergunta de pesquisa: Para a seleção da pergunta foi levado em 
consideração a prevalência da Dor Osteomuscular como uma das principais 
doenças crônicas, cuja população mundial, sobretudo os idosos, estão 
expostos. Por isso, a necessidade de delimitar “Qual a relação existente entre 
Dor Crônica Osteomuscular e Envelhecimento?”.

2.	 Definição dos critérios de inclusão de estudos, seleção e análise da amostra: 
A busca foi realizada em abril de 2024, utilizando, como base de dados, a 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Inicialmente, foram encontrados 275 artigos 
com o uso dos descritores “chronic pain” AND “musculoskeletal pain” AND 
“aging”. Após utilizar os filtros “Envelhecimento”, “Dor Musculoesquelética” e 
“Dor crônica”, encontrou-se 41 artigos. Os critérios de exclusão utilizados foram: 
artigos que não atendiam ao tema específico e tempo de publicação menor ou 
igual a 5 anos. Já os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis na íntegra 
que abordavam a relação entre Envelhecimento e Dor Musculoesquelética. 
Contudo, a partir da seleção individualizada foram identificados 33 artigos, os 
quais preencheram os critérios de elegibilidade e foram escolhidos para compor 
este estudo.
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3.	 Organização, análise crítica dos achados e relato da evidência: nesta etapa, 
os artigos encontrados foram criteriosamente analisados e discutidos, a fim de 
retirar informações que contribuíram para alcançar os objetivos estabelecidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, percebe-se que a dor musculoesquelética corresponde a um 

sintoma de alto impacto na qualidade de vida dos idosos, representando um fator de alto 
potencial negativo para o futuro da saúde da população geral, a qual está continuamente 
envelhecendo. Prejuízos cognitivos, comportamentais e sociais, relacionados a essa dor, 
já estão bem estabelecidos na literatura, revelando a necessidade de discussão sobre 
este problema com o intuito de reduzir a incidência da comorbidade, prevenir os agravos 
associados e tornar o futuro da população idosa mais independente e funcional.
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